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VETE GARCIA: orcio PE os POBRES 
O Vice-Prefeito - 

e Bela Vista, Roevelte - 
Lino Garcia, em seu 

A1curso de posse, en 
focou umu das prlori­ 
dadco da atual Mimi - 
h1atração, "a opção pe 
los pobres, maior - 
estância social", 

O Vice Prefci to 
encornoµ mui to bem a 
ruosofln da Nova Ro - 
pública, o próprio pre 
s!dento da Republica, 
JOSÍ. SARNEY, 1 ançou 
projetos de impacto na 
aréa social, distri 
buir lei te para as 
crianças, merenda cscol 
lar e acabar com os 
bolsões de pobreza. 

Em contato com 
a reportagem de e TRI 
BUNA DA FRONTEinA, 
o vice prefeito disse 
que "o Brasil tem 
uma imensa divida 
clal, 

50 
quando dissemos 

J 

que a nossa opçao e 
pelos pobres, is to - 
quer dizer que não 
devemos 
obras 
criar 

optar por - 
faraônicas, mas 
condições de - 

proliferar uma cons - 

Ildefonso: 

cientlznc;ão doo 
classes mais pr 
v!lo!adas no 
·nt'do te 

ROSE V:LTE Llvo 
GARCIA 

diminuir as gri­ 
tantes difcrençns 
sociais". 

intende o Vice - 
Prefeito que "nada ma 
lo oportuno gora, - 
após a pose do novo 
prefeito, !'azcr = 
reavaliação de velho::; 
conceitos,lerrtirnndo - 
que a pro:-:peridadc d!':_ 
vc ser para todos e - 
não para una minoria .. 

Para Vete Gàrcla, 
"quando falo cm opção 
pelos pobres, maior - 
assistência aos curen 
tes, não quero corn is­ 
to fazer apologia da - 
miséria,ou seja, não­ 
que remos dar esmolas e 
nem distribuir comida 
pora alguns dias ou mê 
ses, nosso pensanento 
envolve una filosofia 
mais profunda, temos 
que aglliwr todas as 
classes • produtoras e 
incentivar a livre ini 
ciativr, teremos mais_ 
empregos . maiores opor 
tunidades. . 

Finalizando , 
Vete disse" con - 
clamo a todos os 
belavistenses a 
lutar conosco, va 
mos somar, nao 

11Situação da Pref eitora 
está tranquila" 

Logo depois de­ 
passar o cargo para - 
ABRAÃO ZACARIAS, o e: 
prefeit~ II.DEFONSO PD'lHE.!_ 

' RO Informou que dei- 
xa a Prefel tura tran­ 
quilo, "cumpri com o 
meu dever, procurei - 
fazer o melhor para 
BELA VISTA", disse 
ele. 

Quanto aos co 
Pen&rio: d que a 
Prefeitura está deven 
do quase$ 2 bilhões 
if que os· subsídios 
dos vereadores as­ 
tavam atrasados, Il­ 
defonso disse: " em 
meu discurso, na câ 
·mara, dia l°, ou me 

ILDCFC:.'\JSO PINHEIRO 

lhor, na transms 
• são do cargo, o 
Secretário AIRES 
CAFURE disse da si 

tuação financeira 
da Prefeitura, deixa­ 
mos una divida de S- 
600 milhÕcs, restos a 
pagar,e Sl.300 mil.hões 
de divÍda fundada .I3 
to quer dizer, são di 
vidas cem o SME,CALUX 
etc,diVÍdas que se ar 
rastam desde aàninis­ 
trações anteriores". 

Quanto aos subsi 
dios dos vereadores, o 
ex prefeito disse que 
"falta pagar Dezembro, 
o que será feito - 
até o próximo dia - 
10, estamos dentro 
do prazo". 

Nota de Falecimento 

e prociso dizer 
que o momento é de 
gravidade, preci­ 
amos trabalhar, 
e multo, no senti­ 
do de criar umn 

A partir de' Fe­ 
vereiro a câmara Mt:nl 
cipal de Bela Vista - 
terá a sua Assessoria 
de Imprensa, segundo 
informações do 'enea­ 
dor presidente Antonio 
Silveira Xavler. 

Para o Presidente 
do Legislativo bela - 
vistense, "vamos OI'­ 
ganizar melhor os ser 
viços internos, a cr! 
ação dessa Assessoria 
vai de encontro aos - 
interesses dos verea­ 
dores que trabalham - 
e querem ver os seus 
trabalhos divulgados. 
Diversas Câmaras ?:lun.!_ 
cipals em nossa região 
possuem a sua Assesso­ 
ria de Imprensa, a - 
qul é a encarregada- 

sociedade próspern 
Justa • crisG , 
sem que foto ln­ 
plique on acrl­ 
tar teorias e±­ 
trunhas a nos- 

de tra.'l511l1 tir aos jor 
nais ,rádios e ti: 
levisão as ativ.!_ 
dades dos vereador 
res". 

Para o car­ 
go de ASSESSOR 
DE HIPRENSA DA ·cÂ 
l1ARA 1-iUNIC!PAL - 
DE BELA VISTA- 
foi convidado o 
.Jornalisra -IVALDO 
PEREIRA, o qual 
aceitou o convi 
te, "numa forma 
de colaborar com 
os vereadores 
afinal, há mais 
de doze anos 
estamos cobrindo 
o LEGISLATIVO pa­ 
ra os jornais da 
REDE','•, disse o 
jornalista. 

sa ente ou In­ 
e n Ivar a lu - 
ta de classe, 

E prcc.l.rio ·, - 
apenas, mais us- 
lçn r.oc1nl", 

DESTAQUES DO- ANO 
Como o !'a:z. todos os anos, o nosso jornal publicará os nomes das 

pessoas e empresas que mais se destacaram, em 1985, em­ 
diversos setores da comunidade. 

Editaremos uma TRIBUNA DA FRONTEIRA epec!nl, enfocan 
:lo os destaques de Dela Vista, Porto 11urt1nho, Ju,·dim e Anto­ 
nio João. 

Em Antonio Joio a seleção foi feita, ouvlmna dlverons 
pessoas, u gerente do jornal de Antonio João, MARLENE KONZEM, 
procedeu um minucioso levantamento e diversas poasoao e em­ 
presas serão agraciadas com um DIPLO"•:A DE HONRA AO MERITO, 

Em Bela Vista a relação está quase prontr,, adiantamos - 
que na aréa bancária foram escolhidos ORLAílDO !ARQUES, eren­ 
te do BANCO DO BRASIL (crédito Oficial) •! E?Ai.JINOl!DAS DE SOU­ 
ZA DONFHI ( banco-particular); na aréa de supermercados N 
SIKAA e BOM GOSTO; Casa de Carnes, prelo 'uvastlnento or - 
ganização e perfeita higiene: GAROTA CASA f,r CARIIF5, 

GUARDEM A EDIÇÃO ... 

Será criada a assessoria 
de imprensa na Câ:r;nara 

Municipal 
E intenção­ 

da ASSESSORIA 
editar um bole­ 
tim semanal de 
informações a 
ser distribuido­ 
a todos os órgão 
de imprensa de 
MATO GROSSO DO 
SUL. 

PREÇO 

DO 

EXEUPLAR 

$ 1.000, 

Revelllon 
_,.. 

COMUNICAMOS O FALECIMENTO DO DR. PEDRO JOSÉ PALIUERI 
OCORRIDO NESTE SÁBADO, NO HOSPITAL SAO VICENTE DE PAULA. Na próxima edição os 

DEIXA ESPOSA E FILHOS. . BAILE DO REVEILLON realizado no 
PEDRO JOSf PALMIERI, ADVOGADO, . EX DELEGI\DO-DE ENSINO; bem no GRÊMIO PEDRO RUFINO_. 

!>RESIDENTE DO DIRETÕRIO DA ARENA; VEREADOR; PRESIDENTE DA . . No BELAV!STENSE as SENHORAS E 
CÂl'lARA MUNICIPAL; PRESIDENTE DO ROTARY CLUBE DE BELA ·VISTA E no!jsa SOCIEDÀDE deram um verdadeiro show 

" "" " " I tm mos morno- meuI 

UrTA ELEGÂNCIA._O!! E LUZES, FOI O BAILE DO. 
REVEILLON NO BELAVISTENSE 

-~omentários e as fotos do - 
CLUBE ' BELAVISTENSE e tam- 

SENHORITAS de 
de elegâneia. 



JCIIW. TRIHUNA LA 

cor-x::I::Di::R FERIAS flEGUI./\MJ-1n'Al!ES 
Ao functonár1o:Js CHEN5, relativas ao pc:rlodo de 84/8, a part.ir de 14, 
11,8$ á 13,12,85, (Port. n 0271/85, de 18.11.65) . 

AD funoioruÍrio: M/\RCIO H1lNJ\NDES , relntivD!J ao•per-.1-d>do de 84/85 
a partir de 18.11.85 á 16.l2.ã5 ort. nê 0272/85, de 18,11.85) 

A funcionária: MARIA.ZOIU\ l<ZJJAGA AFONSO, relativas no per'!d>do 
de 84/85, a partir de 02,12,85 a 31.12,05 (Port n° 0273/85, de 02.12.85) 

AD !uncionÓrl9: BERNARDO ESPINOSA , relativos .'.· ao periodo de 
85/86, a partir de 04,12,85 a 02,01.86, (Port. n8 0274/85, de 05.12.85) 

A funcionária: NEUSA MARIA BORGES BARBOS/\, relativas ao periodo 
de 85/86, a partir de 04,12,85 a 02.pl,86, (Port. n2 0275(85, de 05.12.85) 
· /10· funoionÓ.rio: BEA'ro S/\LIN/\, relativas ao periodo de 84/85, a , 
partir. de 04,12,85 á 02,01.86 (Port. N 0277/85, de 05.12.85) 

Ao funcionári'o: ANI'ONIO C/\ROOSO JJ\LES, relativas ao pel"!odo de 
84/85, a partir de 04.12.85 a 02.01.86 (Port. n2 0278/85, d: 05,12,85) 

Ao funcionário: AMAOO PEREIRA,, relativas ao periodo de 84/85, a 
partir de 04.12.85 á 02.01.86. (Port. n8 0279/85 , de 05.12 _.85) 

• AO funcionário: CECILIO AJ/\IA DIAS, relativas ao per.iodo de 84/85 
a partir de 03.12,85 á 01.01.86 (Port. ni! 0289/85, de 05.12.85) 

· Ao funcionário: /\LCIDES OOS S/\NIOS SILVA relativas ao período de 
85/86, a.•partir de, 03,12,85 a õl.õl.86, • (Port. n2 0281/85, de 05. 12.85) 

, Ao funcionário: CARLOS OIMEOO,relativas ao período de 84/85, a 
partir de-04.12,85 á 02.01.86. (Port. n° de OS. 12.85) . 

Ao funcionário:· B'AMINONDAS NUNES, relativas ao período de 83/84 
a partir de 03.12.85 á 01.0.1, 86 (Port. n 0283/85, de 05.12.85) • 

AO funcionário: ÊLISBERTO·~ ARRUA, relativas ao período de 84/ 
85 , a partir de 03.12,85 á 01.01.86 (Port. n2' 0284/85 de 05.12.85) : ..: 

.; • AO funcionário: ROBERTO AFONSO ANJ\STÀCIO relat1vas ao período 
de 84/85, a partir de 03.12.85 a 01'.01.86 (Port. nº 0285/85 , de 05.12185) 

• ' AO F\Jncionário: NEDIR NUNES , relativas ao periodo de 85/86, a 
partir de 03.12,85 á 01.01,86. (Port. N2 0286/85, d~· 05.12,85) 

• Ao funcionário: ctr.AVIANO FERNANDES , relativas ao perÍodo de 84/ 
85, a partir de 03.12."85 á 01.01.86. (Port. n 0287/85, de 05.12.85) 

• Ao funcionário: SEVERINO BRUNE relativas ao período de' 85/86 
a partir de 03.12.85 á 01.01.86 , (Port. n2 0288/85, ·de 05.12.85) 

Ào funcionário: FRANCISCO PAULO DE OLIVEIRA relativas ao perlodo 
de 84/85, a partir de 03,12,85 a 01.01,86 (Port. n2 0289/85, de 0'>.12.85) 

• • '_ AD funci_onário: CELSO PINHEIRO, relativas ao,per-Í6dõ de· 84/85, a 
partir de 03.12,85 á 01.01.86. (Port. n 0290/85, de 5.12.85) 

Ao funcionário: BONIFÀCIO FERNANDES, relativas ao período de 
• 84/85, a J)SI'.tir de 03.12,85 a 01.01.86 (Port. n° 0291, de 05.12.85'.) 

1 

• AO funcionário: ANI'ONIO DOS SANI'OS, relativas ao-período de 84/ 
85, á partir de 03.1'2.85 á 01.01.86 . (Port. n2 0292/85, de 05.'12.85) 

AO funcionário: MARCIO FERNANDES, relativas ao período de 84/85 
a partir de 03.12.85 á 01. 01,86 (Port. n 0293/85, de 05.12.85) 

AD funcionário: LUIZ CORONEL , rel'atiyas ào per.iodo de 84/85, a 
partir de 03.12,85 á01.01.86 (PRT. N 0294/85, de 05.12.85) 

• Ao funcionário: LINO AFONSO, relativas ao período de 84/85, a - 
partir de 3.12.85 á 01.01.86 . (Port. n 0295/85, de 05.12.85) 
,' Ao functoár!o:FEIEl VARA_, relativas ao período de 84/ss a 
1 partir de 03.13.85. a Ol.Pl.86, ·(Port. n2. 0296/85, de 05.12.85) 
, , •· Ao funcionário: FELr:x SALINA, relativas ao período de 84/85 a 

partir de 03,12.85 á 01,01,86 (Port. N 0297/85, de os. 12.85) 
. • AD funcionário: RAMÃO CO!ICEIÇÃO AlMIRON, relativas ao período 
de 84/85, a partir de 03.12.85 a 01.01.86 ( Port, n2 0298/85, de 05.12.85) 

. Ao funcionário:_POLICARPO.UÉ, relativas ao período de 84/85,a 
partir de 03.12,85 a 01.01.86. (Port. n 0299/85, de 05.12.85) 
• •• Ao .func!onário: NICOlAU ARECO relativas ao período de 84/85, ,a • 
partir de 03,12,85 a 01,01..86, (Port. n2 0300/85, ·de 05. 12.85) · 

A funcionário: NICOlAU MEDINA, ·relativas ao período de 84/85 a 
. partir de Ó3,12.S5 á 01.01,86 (Por>t, ·n2 .0301/85, .. de' 05.12.85) , . 

Ao :' funcionário: MIGUEL_CARVALHO, relativas ao período de 84/85 
a partir de 03,12.85 á 01.01.86 (Port. n2 0302/85" , de 05.12.85) •. 

·Ao fin1cionário: RCMil'-K:IO DA SILVA, ·,relativas, e.o período de 83/ 
84 , a parttr de 03.12. 85 ~-01.01.86 (Port.1 n2, 0303/85,' de 05,12.85). 
• • • Ao funcionário: SILVERIO FERREIRA MACIEL, relativas a.ó período 
de 83/84, a partir de 03.Í2,85 a 01.01.86, (p'ort. •n2 0304/85 de 05.12.85) 

-. Ao funcionário:_ VENCESLAU PEREIRA DOS •SANI'OS , -relativas ao pe ' 
ríodo d= 84/85, a partir'de 03.12.85 á O1.O1.85. (Port. n° 0305/85 de 05.12. 
85) • . . . 

• Ao funcionário:_ VALDEIR_RODRIGUES_FERNANDES, relativas ao perío 
do de 84/85, a partir de 03.12.85 à 01.01,86 (Port. N 0306/85, de 06.12.85) 
• Ao_1\:llicionário: VALERIO FERNANDES , reÍativas ao período de 84/85 
a partir de 03,12,85 á 01,01,86 (Port, n~ 0307/85! 05,12,85) • • 

• Ao funcionárto: VICENTE DOS SAN1'0S PERALTA, relativas ao períocJd 

1 
de_ 84/85, a partir de 032.85 á 01.01.86. (Port. n 0308/85, de 06,12.85) 
e±eu, a ,,"!árto:xaso ccEREs_, relativas ao período de s4/ss,a 
aIa.r 3, • a 01,01,86. (Port. NR 0309/85 de 06.12.85) r 
• • • 1 A funcionária: ILDEFONSA QUINONES SAI,.INA , relativas ao período 
de 84/85, a partir de 03.22.85 á OI.oi.86 (Port. n° 0310/85, de 06.12.85) 
• • Ao funcionar!o:_ARAL DA ROSA, relativas ao período de 85/86 ,a 
partir de 03.12.85 a Ol.Ol.86(Port, nR 0311/85, de 06,12.85 ) 

• Ao funcionário: CARLOS RODRIGUES SCARD IN, relativas ao períoélo 
de 85/86, a partir de 03.12.85 é O1.01.86 (Port. n de os.i2.85) 

KTs Do ropn_ExaurIyo MIçIPAL_A3 OI1/E5 yt;_z L_rEyRO_DE_1.92. 
ILDEFONSO PINHEIRO, PEE''TO MIICIAL DE DELA VISTA 

ESTADO DF. MA'ro GR\'.X"i!Xl DO SUL, USA!TO DAS KTRIBJIÇES QUE LHES 3ÃO GOl:U:HI •• 

DAS, E DE ACORDO CM O DISPOSTO li/\ lLI CO!r.PI.Eif:f,l\{) 'AP /1? O'/ (.Íf) ?.O [J[ 1:oVE!lEP.0 

DE 1.981. 

, RESOLVE: 

Ao funiorrio :tAtrcIs_DE_ALES_ATES. relativas ao. 
de 5/, a artir d 03.±2.6 a oi.o1.6 (Port, M 0313/s, a. ," «G Oi h» li » a ,}2 

±e-..] 
c31«/s. ~?ri 

« ,] 

Ao funcionário: W!'IR_B34L1UE1A, relativas o período de an 
« partir de 05.12.8 á 03.01.06 (Port. n° 0315/65, de 06,12.85) t) 

A funcioníria:_nsILE_MIRA!A, relativas ao período de 3/, 
a partir do 05.12.85 á 04.01.86 (Port. N 0316/85, de 06.12.85) ' 
, A funcionária: llEIEIA DAVALOS , relativas ao período de 84/g5 
partir de 18.12.85 á 16.01.86 (Port. ng OJ17/85 de 20.12.85) •ª 

' A funcionária~ N/\ZARIA CHEVERRIA VASQUES, relativa::; ao per{Odo 
de 84/85, a partir de 10,12.85 a 08,01.86 ( Port. n+ 0318/85, de 16.12, 
85) 

As funcionárto: SEBASTIÃO CORRÊ TRINDADE, 
do de 5/, a part!r de 03.12€5 a 01.01.86 (Port. n? 
C'.:). 

Ao funcionário: ODEl'.flR CE!n'URIÃO GONÇALVES, relativa:; oo pcrfeco 
de 84/85, a partir de 16.~2.85 á 14.01.86 (Port.n2 0319/85! de 16,1?.as) 

A funcionária: CELINA'DCX'lll.NGUES , role.tivas ao perlodo de 84/es 
a partir de 09,12,85 á 07.01.86 ( Port.N20320/85, de 16.12,85) 

A funcionária: MARIA DN GRAÇAS S. DA COSTA MARQUES, relativas 
ao período de 82/83, a partir de 06.01,86 á 05.02,86 (Port. n2 0322/65 
de 20.12.85) • 

" cof\tEDER LICENÇA PARA GESTAÇÃO " 

A funcionária: MARIA /\RECO OUfilX>, a partir de ·19.11.85 á 10.02. 
86. (Port. n2 0276/85, de 05.12.85) 

" D.ENITIR FUNCIONÀRIOS " 
o 

,. , O'"fundonario: WAND"'E'.RLEY NUNES , cem justa causa em, 05.12.85 - 
(Port; N8 0321/85 de 16.12.85).-°' 

+o+...-SE: 

BELA ;VISTA-MS 20 DE DEZEMBRO DE 1. 985 

IWEFONSO PINHEIRO 
Prefeito Municipal 

DECRETO N 090/85- GABINETE 00 PREFEI'ro EM 20 DE DEm-lBRO DE 1.985 

ILDEFONSO PINHEIRO, PREFE!'ro MUNICIPAL DE BELA. 
VISTA, ESTADO DE MA'ro GROSSO 00 SUL, USANDO DAS ATRIBUIÇÕES QUE LJiÉs 
SÃO CONFERIDAS E DE ACORDO CCXv! O DISPOSro EM O ARTIGO 120 DA lEI cm 
PI.EMENTAR A N 07 DE 20 DE· NOVEMBRO DE 1. 981. 

DECRETA: 

ARTIGO 1$)- Nos termos da Lei Municipal n° 750/84, Artigo 4°, 1te m, 
fica aberto um Credito Suplementar no valor de Cr$ 10,297.000 (Dez mi­ 
lhões, novecentos e> vinte sete mi! cruzeiros) a ser consignado na, se­ 
gi.linte dotação orçamentária. 

EXECUTIVO 
0,104-SEC. DE FAZENDA 
3.CXX)...Despesas Correntes 
3.200-Transferencia Correntes 
3.261-Juros da divida Contratada ..............•............. 3.627.CXX> 
0.107- Sec. Municipal Serviços Urbanos ..... ,.' ... 
4.000- Despesas de Capital 
4.100-Investimentos 
"4,110-cbras e Instalações ••••••..... • .................•.....•. 7 .300.CXX> 

sa-!À. • • • • • .. • • • • • • • .. • . . . . . . . .. .. . . . . . . . . . . . . . i0.927. exx> 

ARTIGO 28- Para cobertura do presente crédito. sun2ementar foi cancele- l 

do a impontãnc1a de Cr$ 10.927.000 ·(é mLhe&, N6centos e" vinte e 
sete mil cnzeiros) na seguinte dotação. or;antila . 
• EXFX:UTIVO • 

0.103- Seç. 1'l!nicipal de Aclministração 
3.00O- Despesas Correntes 
3.100- Despesas de Custeias 

·:· 3,1:j.3- Obrigações Patr1monia1s:... (X1) 
Ó,104-Sec. Manicipal de Fazenda. : • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1·'

800
' /l 

«.ss ri ;g#ir 9j te#gl 
4.100- Investimento-I à kh 

4.120- Eduip. e Material Pennanentes ,. (X1) 
4,300- Transferencias de Capital ··········•••••••••••·· 1,127, 
4.351- Amortização da divida Contratada · • • OCt) 

SOMA. '·············»···... 8.00 
••••••• •••••.••••• ••••• •••••• • ••••• 10.927.CXX> 

.ARTIGO. 38- 0 presente Decreto entrará em vigor na data de sua publicação 
• revoge,das as .cl1sposição em contrário. . 

. ' BELA VISTA MS, 20 DE DEZEMBRO DE l.985 

IIDEFooso 

!' 

e! 

) 
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Conselho de Desen. Comunitário Beneficência 
lar n, pmgi, ±, atea "we / Fig9pel%,,"° 

Vista, rente" sela 'is 
Há multo ron esta Tribuna da . 

fronteira vem muerindo, atravé, de E@p, 
rfaI9, art!os stndo, no'Iclat, enfim, 

unfio dons belav1stonsen em pró1 do do . 
senvol v 1 rne n to. 

Suge r l moo a cri«;ão do CONSELHO 
DE DESENVOLVIMENTO COMUNITÁRIO, que erl 
integrado por comercinnLPS, 1ndur;Lr1u1B 
lavoure1ros, pecuaristas, profissionais _ 
Jihcrnlt;, na opaca cm que publlcnrnon o pri 
meiro artigo a respeito, recebemos carta - 
do profennor Orlando Mongelli, elogiando 
a inioiatlvn. 

A mi snüo de um jornal nao é - 
mente u de bem informar, também entende­ 
mos que a noosa missão é á de parL1cipur 
de todaa as in!ciatJvns de cunho coannttá­ 
rio, não aó sugerindo 'idéias, mas, sobrctu 
do, participando da vida comunitária em 
todos os seus segmentos, 

Agora temos a nossa Associação Co­ 
mercial e Industrial, é hora de convocarmos 
todos os comerciantes e industriais de Be­ 
la Vista, ~ssim como as pessoas.que real­ 
mente se preocupam com o desenvolvimento 
da cidade comp um todo e dar início ao - 
projeto BELA VISTA, URGENTE. 

Mas o que é o BELA VISTA, URGENTE? 
Nas edições posteriores falaremos 

a respeito, com detalhes, mas de antemão, 
podemos adiantar que é um projeto para in­ 
centivar e agilizar o comercio e a indus­ 
tria belavlstense. 

E preciso fortalecer o nosso comer­ 
cio, gerar mais empregos, ativar setores 
que se encontram ·adormecidos e dinamizar 
a produção belavistense. 

Precisamos movimentar o nosso co­ 
mercio e a nossa industria, 1ncreméntar - 
campanhas e criar novas alternativas para 
o desenvolvimento. 

A Associação Comercial aí está, le­ 
galmente constituida, temos que torna- 
la uma força construtiva, e isto so sera 
possivel com o apoio de TODOS os comrrr!·,n 

e e Industriais, sejam i une 
médio ou grande. 

No Dela Vista, U:ser,, Lo: + 

chamadas força vivas te muni. le 
verão par icipar, nas áre ! r o 
Industria, pecuaria, laves, eme, a­ 
rias cabeças que unida, t terão ater 
erminar um rande pro!tc de DE5E.CL 

VIMENTO. 
Nesse aspecto a criação de um 

COIISELHO DE DESENVOLVJm:rno co:fütl.t'u\ri10 
será de grande 1mportinc1a, tomoc µ,n­ 
soas que aqui construiram um patrf ônio 
respeitável, seja no comércio, industria 
ou na pccui.ria, ou até méorno, cono ;-,r~ 
f1ssona1s liberils. A experiência des­ 
sas pensoas será multo ~til e necc:iuá - 
ria para desenvolvermos o projeto. 

Lendo os primeiros projetos divul 
amos pelo prefeito emposoado dia P 
ABRAÃO ZACARIAS, vemos que o meomo acre­ 
dita na força dos mutirÕés, e é isto o 
que pretendemos,,.~ nlci ar um GRANDE MUTI 
RÃO no campo das idéias. 

O mundo, realmente, se tornou - 
uma aldeia global, Se o mundo é uma al­ 
deia global, Bela Vista nada mais é que 
uma cidade pequena, uma grande familia, 
com os mesmos problemas e divergências 
existentes numa grande familia mas que 
na hora em que é preciso se une para en­ 
frentar as adversidades. E Isto o que 
pretendemos, unir Bela Vista em torno de 
seu progresso. 

Voltaremos ao assunto (IP). 

LEIA 

JORIIAIS DA 

DE 

E ASSINE TODOS OS 

REDE BELAVISTENSE - 

JORl'IAIS. 

O Pro!dente d nefteneia Hoa- 
p1talar de tola V! ta, Sr. ED N NEDEI 
ROS DE MORAES, no uso de competenci - 
previs a pela letr A do Ar , 34 do 
ESTATUTOs daq ela rntitate convoca, de 
acordo com o Art, 43 do me mo, uma 
ASSEMBLÉIA GERAL ORDIRIA, do tuadro 
Social da citada Beneficência Hosp1ta­ 
lar, para aprovar b lanço financeiro - 
" rela Órlo dr otivldndcn do nno de 
198, alteração de redação de item de 
ESTATUTOS, proceder á elefção da nova - 
DIRETORIA para o biênio 198G/198'/, e 
outros assuntos de Interesse do referi­ 
do Quadro Social. 

DATA- 21 de janeiro de 1986 
HORA- 19:00 horas 
LOCAL: Clube Belavistense 

OBS: Somente poderão votar os sócios , • 
que entiverem em dia com•o pagamento 
de suas contribuições. 

ALVARO DA FONSECA VIEIRA FILHO 
Administrador 

T:iIBUílA 

14 ANOS 

DA FRONTEIRA 

VOCE 

!PREÇO DO EXEMPLAR$ 1.000, 

m Novo 
DE 

A 

NOSSA 

CRUZEIRO 

VOCE 

PARA 

A 

EIS A O 
Transportadora 
Cruzeiro do Sul 

CIDADE· PARA 

DO 

ACESSIVEL. 
RODO SUL, 

••••••• PROCURE 

SUL, 

QUALQUER 

EMPRESA 

OPORTUNIDADE 

CIDADE QUALQUER' I 

DE 

PARTE 

DE 

DO 

TRADIÇÃO, OFERECE 

DESPACHAR_ A 

PAIS, .:COM DO 

PAis. 

SUA MERCADORIA 

SEGURANÇA • E 

A 

FRETE 

NOII 

RAPI.DEZ E . TRAQUILIDADE, _USE OS SERVIÇOS DA CRUZF;I­ 
UMA TRANSPORTADORA QUE CONHECE OS SEUS.CLIENTES. 

UMA DE NOSSAS AGfNCIAS ••••••• 



ABRAÃO ASSUME E PROMETEM ITAS OBRAS PA 
Vete diz que prioridade será r rentes 

O r>rim111 ru pr~ 
! <! 1 •.o < l r: l lo npÓ:. - 
v!nLc e um nnon de - 
outorltu~1nmo,Boln­ 
Vlnta nno vJv1n pl~ 
nnmcntc o rcR1mo d~ 
mocr~ticn, o povo - 

zento contar tom 
todoo o•; :;C't\11•·1,­ 

tos da conunii!e 

rlnu lldvr·onçCT~;,­ 
don c)uhens de ter, 
viço::i, ,J.,~· 11::.,;o- 
r.l nc:oÇ:.: 1 ,.r,f' irr~, e •· 

VIITE GARCIA , ABRMO ZACAfUAS E SUA ESPOSA OLGA 

não elegia o seu man 
datário, este era -­ 
nomeado, foi empos­ 
sado quarta feira - 
a noite, n~ câmara­ 
Munioipal,juntarnen­ 
te com m vice-pTefe! 
to, Rosevelte Lino­ 
Garcia. 

Depois de agra 
dccer a confiança - 

• do povo, que sufra­ 
gou o seu nome a 15 
de novembro, Abraão 
disse que a sua in­ 
tenção é contdnuar- 
o trabalho de Ilde­ 
fonso Pinheiro,afir­ 
mando também que a . 
sua Administração - 
sera aberta ao po­ 
vo, sem revanchis - 
mos, vai procurar.­ 
de maneira honesta - 
e correta desenvol • ·­ 
ver um bom· trabalho. 

"Evidente-dis­ 
se o prefeito- que. 
faremos polÍtica,mas 
a taremos em benefÍ 
cio do povo e dos= 
interesses de Bela­ 
Vistà. Prometo mui­ 
to' trabalho". 

Prosseguindo, 
~anifestau a sua - 
confiança de que to 
dos ajudar~o, pois-é 
Bela Vista que inte, 
ressa, mas enfati - 
zou, "haverá descon 
tentes cor o meu 
trabalho, mas a palí 
tica"·é ·as!Jim mesmo..:­ 
a prática da políti 
cà deve ser exerci= 
da com àign:i,dadé1• 

Enfocando a vi 
'tÓria a 15de nove 
bro e o ideal· do - 
PMDB, Abraão falou­ 
de suas metas e de.­ 
seus propÓsitos,di- 

prefeito eleito - 
prometeu trabalho 
mas, que sobretu­ 
do, a união. 

M U I T A S 

O B R A S 

/\ pa:-te mais 
importante do dis 
ore do Abraão 

AFIPAÃO LF"l"II" 

foi a delir1t:ação - 
dos principais ob,:,..-'· 
jetivos de sua - 
Administração. 

Inicialmente- 

, , ) tore ,, r a r,-­ 

tarrur e,r+·ciu , t 
n·ria elétrica - 

@nu, d!3triulcc 
•;o Jlxo e· rede <H:­ 
''!if:CJl,o!"l. 

i''lUtlf·rar'i.OC Q!J 

principais objeti­ 
vos: 
1- Ampliação da Re 
de Elétrica. 
2- -Água para os - 
bairros. 
3- Melhor.coleta - 
do lixo. 
4-. Rede de esgotos 
5- Guias e Sargetas • 
6- Maior assistên­ 
cia às estradas vi 
cinais. 

nr0URSO 
7- ng+ação do 
Ginásio de Espor - 
tes. 
8- Re.forma do Está­ 
dio Municipal.' 
9- Construç~ do - 

- r + 

/ 
1 )'l lto 

1°- implante a: 
F<• ir,~ r i '/(". 
13- /\g.ll.lzw;:io 'lo 
!J<.' tor oc: /\-;,;,; 1:; L~:,­ 
c ia Soc1,,l. 
14- Educoç~o-~sco­ 
lao Ruraio ,lQ - 
Grau do Buirro Ilot; 
sa Senhora de Fáti 
:na(llunca-Te-Vi). 
15- Criação de As: 
30c1nçoes Comuniti 
rias. 
16-'ccntro Comuni­ 
tárío nos bairros. 
17- Habltação-con~ 
trução de casas em 
regime de mutirão. 
18- Associaçoes de 
moradores (Implan­ 
tação). 
19- Parques Infan­ 
tJs, onde for ne­ 
qessário. 
20- Posto de Saú­ 
de (volante).Levar 
a assistência médi- ! 

ca aos que dela ne 
cessitam. 
21- Hortas caseiras 
e Comunitárias. 
22- Incentivar o 
Cooperativisr._io. 
23- partic~pação 
da Juventude na Ad­ 
ministração Nunici 
pal e no processo­ 
pol:i.tico. 
24- neforma Ad1:ii­ 
nlstrati va. 

P E N S A R 

GR A I D E 

Ficou mais do 
que r>rovaào, o pre 
feito eleito quer­ 
adotar a politica­ 
de "pensar grande" 
o seu plano de o­ 

,bras para os três . 
·anos, é· a□bicioso - 
e otimista. Eviden­ 
te que ele sabe,ma 
is do que ninguém- 

1 das dificuldades - 
terá dias eleiçoês 
pela frente, 86 e - 
87, mas acredita - 

.no trabalho perma­ 
nente. 

Ení'atizando- - 
que a sua Adminis­ 
tração ·St;!rá ''do -. f· 
jeito que o povo .­ 
gosta", Abraão dis­ 
se que a Educação­ 
merecera carinho - 
especial, pois "e­ 
duear é preparar = 
para a vida!',mas 
déstacau também o = 
rblema de assis­ 
tencia social,'esta 
rei voltado,com o 
coração aberto,pa­ 
ra os mais húmildes 
os mais carentes•! 

Finalizou,1en', 
brando do apoio dy_ 
vino,"unidos peÍa - 
ré cristã,com muito' 

cor o hor·oo cor 
µrr,:, !!;.;O <:·· ,\ú i­ 
r.i3:ar . V j c­ 
l 'L 

i !o r.:n, ,~e to - 
poliL1co, /1br11Lo­ 
lc:r:,br-ou l]il'' "ílt'L, 1 

Visa é cono uma-­ 
rande família,t 
moe que omar em 
bcneríclo de to - 
dos". 

P A L A V R A S 
D O V I C E 

P R E F E I T O 
"VETE GARCIA" 

ROOSEVELTE 

P 3TANDO 

de, pelo 
• 1 ••o J· 
ln Zr:C\' 

LINO 

1 

' 
1 

1 

1 
· I 

1 

·1 

r 

GARCIA 

JURAMENTO 

H:,je e uma - 
data histórica.A­ 
qui e agora,inicia 
mos uma nova cami= 
nhada na estrada- 

' da democracia. 
Após vinte a 

nos, Be],a '(ista 
teve a oportunida 
de e o direito de. 
escolher,através - 
das urnas,o seu 
prefeito e vice - 
prefeito. 

A. oportunidD..­ 
de nos foi conce­ 
dida pelá abertu­ 
Pa, u melhor,e­ 
la n9rmalizacão de 
moer4ti±ea, luta mã 
ien de pdvo bnasi­ 
leiro e do PMDB em 
particular, ·. . 

O direito de 
povo de escolhen­ 
os seus govennane 
tes, o.direito do 
povo i~plica R@ ~ 
ver e na aceitação 
Esse direito e es­ 
se dever "ee 

ocasião da carr,panha 
poli tica, o que 11o_s 
importa, seja onde­ 
estivermos, onde nos 
encon tremas, onde - 
trabalhamos,é cun­ 
prir com àecisã9,f~ 
zer bem aquilo que­ 
nos propuze-;i,os . -­ 
fazer, é cumprir - 
nossa tarefa da me­ 
lhor maneira, viver-­ 
e· trabalhar·de_acoI 
do com as nossas - 
concepçoés, nossos­ 
prineípios e respei 
to pela humanidade· 

ano de. 1,9%ê 
fei deelanade "A2O= 
INTERNAOTOANE DA = 
PAZ', esta paz gée= 
0 mundo bus@a, é à 
ãnsta de espín±te 7 
pn melhores d±es,° 
.a pPocura' da çan+=j; 
vencia pacífiga en­ 
tre os home~~.entr~ 
os Governos, sejam, 
eles a nivel ?sia­ 
dual,Federal e ffl..!!; 

'"°---1 

\ 

) 
1 
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prec!no f - 
j r.r, nos potf <., J <,n1,n­ 
do no mpo e no em 
,;•,•;e,, f1tlofl'IO n nl-· 
e1 municipal, que o 
nor~uo Pi illll, n /\dm 1- 
nlet.rução de Abraão 
e Vet,e não quer e - 
não pretende criar - 
árns de trito,mul-­ 
•o pelo contr&rlo - 

Eco)se, de 3 ,j_., 
d, , dt· f"_,::dn, t·•1 r·, 
d pa v I l t,11'. :,d· • • 
<lc A•J•,1·,r,,"•nc.: 1:, . 
dica,Odontolólca 
Temo, e e precio 
dizer, ate me,mo- 
11 f or,n I on<fr,nrlo - 
nlaunr; lnrcn lJ•·ln 
Vlnl nne:;, 

Mão tPmos n 

• 1 . r . 1 - 
, 1 ·d•. 

o 
\/ l e , r: 
r'l ;- f) ;:.>t.tl" 
enquart.o 
uti boa faminta, 
ura criança sem ' 
it@nela,um ser , 

hum:ano aaon!znrdo­ 
por fala de ronl 

,, 

queremos sornar em - 
beneficio dn Dela - 
Vista. Alic•:rçar a­ 
inda mais o PNDB do 
povo, das ~udançns 
e do progrt•sso. 

Isto não impl.!_ 
caem compactuar - 
com os erros do pas 
sado e nem aceitar­ 
os vícios de um re­ 
gime·arbitrário. 

Nunca devemos 
esquecer que o PHDE 
é o partido das mu­ 
danças, Progressis­ 
ta t! Dinâmico. É n - 
busca do novo,utilA 
zando-se do que já 
foi feito àe bom, o 
que foi feito de ma 
neira certa e cor - 
tando as erva~ danlr 
nhas, aquilo que - 

'foi ,. ;, l'.lre_j1,1dicial 
ao nosso povo, 

chave .para acabar 
com a miséria,mas 
temos a vontade - 
e o propósito de - 
ajudar a minorar - 
o sofrimento dos 
irmos que não ti­ 
veram, sejam quais 
forrun os motiyos, 
a oportunidade de 
criarem uma estru 
tura digna para - 
manterem as suas­ 
frunÍlias, com r.Jirr 
nidade e conforto 
suficientes. 

Não podere­ 
mos quebrar o equ! 
librio das coisas 
sob pena de ver­ 
mos proliferar a 
luta de classes 
o Ódio e o rancor 
mas podemos, e de­ 
vemos fazer isso, 
é minorar a·s • desi- 

( . 

IipEnaso Assrwwe 
DO 0ARG 
ião é hora de= 

promessas, 
. Não é hora de 

sonhos e utopias;E 
hora de aceitar a - 
i-ealidade, e à rea­ 
lidade que nos cer­ 
ca chega a rerir a 
nossa consciência - 
Te~os carência. de- 

qual dages sacia4s: 
Não é pela - 

revolução, e sim, 
peÍa evolução que 
tudo na vida se - 
transforma, Assim 
é, assi'!1 foi, as .­ 
sim sera, • 

No podemos - 

da. 
Meus Senhores 

Hinhas Senhoras.a 
Administração hu­ 
manista de /\braão­ 
Zacarias e Vete - 
Garcia já fez a - 
sua opção. É uma - 
opçÜo cristã.A no~ 
sa opção é pelos - 
mais carentes.é 
procurar nestes - 
três ano§ diminuir 
os bolsoes de po - 
breza existentes - 
em Bela Vista atra 

'vés do trabalho,é­ 
construir mais es­ 
colas, maior assis 
tência na área de= 
saúde e procurar - 
junto com todos os 
belavistenses,edi­ 
ficar uma sociedade 
mais justa,mais l! 
vre e mats consci­ 
ente do momento 
histórico. 

Tenhamos a co 
ragem de proclamar 
liberdade e paz são 
o fim da miséria e· 
da fome. 

o nosso convi 
te: VenhaJ:J conosco 
vivemos um desafio 
histÓrico,hoje es­ 
tamos iniciando a 
caminhada, com De­ 
us·e com o povo. 

MUITO OBRIGA­ 
DO. 

0I6CURSO D0 PRES- 
0EITE DA CM\ARA 
"ANTONIO SILVEIRA 
XAVIER" 

Nada mais sa- 
1 u tar, no regime de 
moorático,do que,'.-­ 

.empossar gove-rnan­ 
tes eleitos pelo 
povo. 

É no choque - 
das idéias.das aoa 

I· 
1 

!tan·, í! - ~, 
D/a o Bra5.' + A 
pura Cotn tu6n-­ 
n idade, 

HoJc er.• n._, 1l 
moe Abrn;;,o ;· JC- - 
r'. ... s e ílo\lrc•,·ll<· 
l.lno Grircla,;JJ•cfc.!_ 
to e vlce prefei­ 
to cte Bcln Vista­ 
t!o de um ru,o,­ 
nem de um partido­ 
~an de uma c:r.Jadc 
a nossa Bela Vis­ 
ta. 

Evidente que 
os tc~poo sio dl­ 
ficein, não só pe 
la própria confun 
tura econo'micn - 
mundial,mas,sôbr~ 
tudo, pelas contra 
diçocs dn busén - 
incessante do ho­ 
nem, serpre a prc 
cura de un reire 
e de umn modelo - 
que 1 he pemii ta­ 
conv 1 ver har,nonio 
sarnente com os - 
seus semelhances. 
1,,as é nes t.a con 
traaição que en 

con trarnos forças-·. 
para superar as - 
adversidades. 

Todos nÓS,be 
lavistenses,no­ 
queremos o muito. 
e nem o pouco pa-• 
ra a nossa cidade, 
Queremos o justo,, 
a medida exata e­ 
xigida pelo povo­ 
que sufragou nas •• 
urnas o nome de- 1 

Abraão e Vete. 
•. O Poder Legis 

lativo Belavisten 
se, onde a_seiva 
da liberdade sem- 
nrr r-nrrA ---- , 

vc­ 
t)C. povo. lo so - 
lvzislomo, 'as - 
também t os a o-. 
bripação de fIs­ 
calizar colbo­ 
r·nr co•:, o Lx,•cul1 
vo. 

f: n·1 har-"1on1n 
desses poderes- E 
xecutivo ~ Legln­ 
lativo, 1ue t-ncon 
lrunos a ::-;Íntt.·..;c- .. 
perfeita para bem 
administrar, sejt:. , 
uma cidade, um Es 
tado ou uma llaçiio. 

Sem um Le3in 
lativo forte,não­ 
há uma democracia 
r•stável. 

Receba, Abra­ 
ão e Vete, não so 
os nossos para 
béns,mas,acima de 
tudo, a nossa con 
fiança, temoc a - 
·ertcze de que V. 
.' c!as. não rrus­ 
ti o anseio; e - 
sai • "\O que , a­ 
pos é..nOS e anos - 
de prefeitos no 

nm:ror,ro EM Sill DISCURSO 

meados, Bela Vis­ 
ta inicia uma ·su­ 
blime aventura pe­ 
los caminhos da de 
mocracia. 

MUITO OBRIGA- 

LL D EF O N S O 
P I N H E I R O 

t;l ··1 tarte e t e/a 

,, ' 

t •fpj I U 

1.io G. 
J't ,: • - 1 

1 pt as fof f'<> 1 r" ,, 
posslvl, dentro - 

, 1 1 J. , or f o•• 

1 'cld \ 1" lt l 1,_wi1 
<a 01·~ • nl.t' .l t - 
e.o ,, .. J·.1•l1do dr· ,tt'' 
l.98,mas que com 
n. .::1jud do ílfl, \II L­ 
,;o;; l)ft/(8():,/\ !1Af11'ili, 
~ os r~forgo., con­ 
Jugadon do compa­ 
nheiros que non u-­ 
«or par n arar duran-­ 
t,:, a cu inhada Be- 
l a VibLU e -"U po­ 
VO,rccubeu o melho 
qu~ por.lcrlamo9 or~ 
cer em obras e ser 
viços prestados a­ 
populuçõ.o. 

FoJ un r inul 
de ano ditlcil on­ 
u~ &lim du ortminls 
lrJ.ç:io llunicipl..l, t 
vemos preocupa;ã 
e O dever clvico d 
investir na democr 
cIn, cuprirdo o 
vasto pro;ruma da 
pcrlprlnaç~o po1Ít1 
ca, consci~nllzan­ 
do nossa gente e~ 
lertando os indecl 
sos para rcsguarda 

à Bela Vista o direi 
to de continuar re­ 
cebendo os benefÍci 
os da bandeira do - 
PNDB. Isto :foi asse 
gurado, graças a DE 
US, porque o belavi 
tense nao deixou se 
iludir e o nosso cr. 
didato,hoje prefeil .,! 
escolhidó pela sob~­ 
rania do povo bela­ 
vistense,recebe oco 
mando do nosso Muni­ 
cipio, para continua 

a obra t!dificad 
de caJ 

Nzte momen­ 
to com a cosciên­ 
cia tranquila do - 
dever cumprido,vol 
to-me para o povo­ 
belavistense,para 
agradecer de llasdlltttllllllliiira -:;;-:::.\J: 
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SlNDICATO fd.JílJ\I.) E ESPO'"'..,Aj CAíll.OS CEIVfUílIÃC HCARDO MELO; PA"JlD HEI.Ci SI - 
DNEY MASCAílENliA~ JOSE OONIFÀCIO MORAE3; EO'toll flOHAES FIWO; FER!W!OO JORGE 
DE BAílROS; IlDEFONW PIMIEIRO E ESPOGA; DR FIOHI i1UfW.JO; 'l'IGEHNACK GOOOY, -. 
CHEFE DE G/\OINETE DO Pffi.FEITO JOSE PIJ1ES,' DE JARDIM) LOl1E1'I 00 AMARAL, CIIEfi-: 
DA AGÊNCIA DA RECEITA FEDERAL; JOílNAL!STA IVAU)() PEREIRA; RAl)IALIS'l'A ALBERTO 
BENITEZ ( D1RETQR DA RÀDIO BELA VISTA); fJ.JPllESÀ!UO ALVARO PERl':IRA; Df! JOS~ 
ATJ\N,\SIO IlM)S NE'I'O, ADVoc.AOO DE' JARDIM; VEREADORES MARCELO CALVAOO; EVIU\SIO 
MIRANDA· CÀSSIO ACIOLY· ANI'ONIO SILVEIM XAVIER; ANSEU'10 LOPES' CLAUDION0R - 
RODRIGUES; JULIÃO CODOY; DIVERSOS EMPRESÁRIOS; PECU/\RISTA; CCX,iERCIAIVI'ES E E.§. 
TUDAN1'ES , 

FORMADO O NOVO SECRETARIADO 

ApÓs a transmissão do cargo, o novo prefeito de BELA VISTA divulgou 
, os nanes que comporão o seu primeiro escalão:· 

-Secretário de Adr'nistração: SIDNEY MOl'II'EIRO MASCARENHAS 
- Secretário de Obras: FERNANOO :JORGE DE BARROS 
-Secretário de Fazenda: J0St BONIFACIO MOMES 
-Secretário de Planejamento: EDSON MORJ\F;S FIIH0 
- Secretária de . Educação: i,IJ\RLI ROSA -PINHEIRO 
- Chefe de Gabinete: J0SE AIRES CAFURE 
- Secretária de Agricultura: ELIZA MARIA SILVA MIRANDA. 

r2» v&:' 
Gr: parti!na- 
ão d» J 1 te e1 
to canelando pv±a " 
prs.1va nu yr!a do pg 
vo do E·la Vista e ho­ 
Je abr,o por torios 
Indistinta nte cu: c2 
peram de "u dinls'ra 

J 
, .p•··"' •·ºl\Li:·1,:;'.rV\ 

1

, 

NOS) POVO, - 

..E.-I 
a! e Nacional, - [ 
1 .. "C,.rl'J J '·PO<.:u. 1 

neste firal de 
.,t'~•1.i.o, ;,ar:, f'c-- 1 
l lcid[l'l' LOG nos- 

t' 

,, u r i\t' •. , 
do em a 
l.LV> ft• .. ,• 
,... X;cUT I 11 oi • : 

)'/\L. 

Tapo3 

J!7o 

- CONTINUAÇAO ·oo PRONUNCiflJ.'ENTO DE Iill;FONSO PINHEIRO 
continuidade do desenvolvimento do llllD1icÍpio de BELA VISTA. 

Canpanheiro ABRAÃO· ZACARIAS , transmito de todo coração, o cargo 
que ocupo para as mãos do ilustre amigo, ê:an a mesma hunild_ade, que recebi 
das mãos do grande Governador Dr. Wilson Barbosa Martins, na certeza de que 
não decepcionei os nossos irmãos belavistenses. Nossa certeza é ainda maior, 
quando sabemos que daqui em diante, tendo a frente o ,: prezado companheiro 
Af3RAÃO ZACARIAS e seu vice (VEI'E) ROSEVE_LTE LINO GARCIA, a Prefeitura ~hmic.!_ 

AIRES CAFURE FAZENDO SEU RELATÓRIO 

çao, tudo que fal t.ou ao 
povo nas Administra •J"" 

ções passadas. 
. . • Temos a cer­ 

teza de que será um 
prefeito voltado - 
unicamente para 
as coisas do mu­ 
nicípio e de nos 

SOS filhos. 
Antes de - 

encerrar quero - 
Tàzer um agrade-· 
cümento em es . 
pecial a todos 
os funcionários 
da PREFEITURA~ 

Do CABRAL 

OBIUGADO. 

'ILDEFONSO PIIIHEI 
. RO. 

·, ''6 

,,GJS0 
__or, gg 

9ei (p} 
. . 

SE VOÇE 

ÔNIBUS 

', 
GAMENTO, 

·um 

QUER 

·TREM· 

. VOCÊ , • .. ONDE 

Jeito 

TOUR 
vrAJAR 

h.-F 
QUISER, 

DEIXE A PROGRAMAÇÃO 

AVIÃO 5 •. NAVIO, 
... . 

E VOCE ESCOLHE . A ,FÓf31;1l,ILf. 

****** TIME TOUR 

Espe.ciál 

TURISMO 

de 

CONOSCO. 

A TIME, TOUR 

DE 

-a 

TURISMO•******* 

LEVA 

Fazer· Turismo 
RESERVAS DE 

USE 

1 

\ 

•' 
RUA- 13 DE MAIO , 

PASSAGENS AEREA 

OS SERVIÇOS 

2310 
---- 

± À} s 

PARMA ,+,UAUE 

DA' ''.TIME 
. a 

TOUR 

ÇIDADE. 

TURISMO 11 

. ., 

i 
TELEFONE:"(067) ·382-7436 382-7997 

" ~EMBRATUR-00145-00-42"-7 ***lt:i(IAJE PELAS MÃOS );E QUEM TEM EXPERifNCIA 
**** -- - 
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O PREFEITO MUNICIPAL, DE BELA VI ~4 
n DO '"UL TO USO DAS ATRIBUI ·, 'v ! STA, ESTADO DE l'.Ai'O Cl!O'.l 
+ • • "v» IÇOES QUE LHE CONFERI • - , q cmrw,oo fl'M NO 7 DE 20 DE ' .E O ITEM I, 00 AHTIOO b'J, DA 
is, • NOVFJ.:!3RO OE 1981, 

DECRETA ---- 
)RTIO 1°)- Aprova a Planta'do Valores Imoblltártos a vigorar no exercício de ,906, 

AfrtIOO 2º )- Pura lonçoo,c t I , 
. ·n ° o Pl'U, os 1moveis urbanos do município de Bela 

Vista, erao aval lados conforme disposto neste Decreto qÚe· rcgulr.mcnta o arti 
go 171 do Codigo Tr1butnr1a Mún1c1pul- Lei no 725/81, de 23 de Dezembro de-- 
190l e as Tabelas nnexao, 

ARTIGO 3° )- .;. Os terrenos baldios e edificados, serão tributados, para to@os 
os setores, o confonne os Índic_es abaixas: 
1)- TERRENOS BAIDIOS - 23 do valor Imobiliário 
II)- TERRENOS EDIFICADOS- 1% do valor Imobiliário 

ARTIGO ·49 )- A Taxa de coleta de lixo, será cobrada a razão de 50 da Uni 
clade Fiscal de Bela Vista (UFBV). 

ARTIGO 5°)-- Todos o contribuintes que quitaren seus impostos de uma só vez. 
correspondente ao exer<?ÍCio de 1985, gozarão de un desconto especial de - 
20',' (vinte por cento), . ' 

ARTIGO 6° )- Este Decreto entrará em vigor na data de sua publicação, revog~ 
das as disposições em contrário. . • _ 

BELA VISTA-MS, 23 DE DEZEMBRO DE 1985,· 

ILDEFONSO PINHEIRO- PREFEITO MUNICIPAL, 

ANEXÓ I 

Yls 

- TABELA DE CLASSIFICAÇÃO POR PCM'OS : 

PONTOS CÁTECORIA 

100 - 96 
95 - 85 
87 - 76 
75 - 59 
58 - 08 

UJXO 
ALTO 
BCt-1_ 
MÉDIO 
MODES'IO 

·'ANEXO II 

- TABELA DE VALORES DO M2 DE CONSTRUÇÃO 

CATEGORIA VALOR M2 (CR$) 

lJJXO 
ALTO 
BOM 
MÉDIO 
MOE.STO 

580.000 
260.000 

. 205.000 
144.000 
75.ÇXX) 

ANEXO III 

- VALOR 00 PADRÃO DE RUA. 

PARA o TRECHO I 

- TRECHO ro-!PREENDIOO ENI'RE O SEGUI1'll'E PE!IDIETRO: 

I)- Sebasti~ Crispirn do Rego '(Inclusive),. Coronel Camisão (Inclusive) 13 
de Julho (I~lusive) e Teodoro Sativa (Inclusive), . _. .. 
II)- 'Av. Cohde de Porto.Alegre (Inclusive) trecho compreendido entre Rua Ba- 
rão do Ladário e Teodoro Sativa; . , 
III)- Rua Barão do Ladar1o (Inclusive) trecho compre endido entre Rua Duque 
de Caxias e Femando Femandes Leite; 

.• 
- VALOR DO PÃDRÃO DE RUA - 

PARA O TREO[) 02 • 
• TREcHo REENDIOO ENrRE OS SEGUINTES PERil-lETROS: . . . . ~ CCMP . (In lusive) Av. Teodoro Sativa (Inclusive) Rua Conde I)- Rua Duque de Ca,çias • c _ Ladári • 
de Porto Alegre,e Rua Barão do o. ..' • . ·. 

• Ir, CR$ 400c000 
- VALOR DO PADRÃO DE:. RUA.- 

' 

CR$ 700',000 

PARA O TRECHO_ 03 
' . . 
' • PERÍMETROS . 

- TRmt> co,pREENDIOO EM'RE OS ~ • •: 

1uslve) Rua coronel camtão · (Inclusive) Sebastião 
)- Ar. mtemnae1anal (mncl v ". (mlustve). · 
Cr1sim do Rego e Av. Teodoro Sa ) Av. Paraguay (Inclusive) Rua..CU1ebá (In- 
II)-- A. Internacional (Inclusive, '· . . 
clusive ) é Rua Coronel Camisao 

II0- KV. A!r> F 
va Corre1s, fue 
111)- Pn C-:;n..:­ 
fcrr,· -1,.;, t .,n:.'). 

·:7.-. 0S7::7731 ·. 
o!»jTG, reodoro Sativa (dnluw!v0) E Du- 

o do Latir1o 'l !ve). 
7a aro dTrtifo (Inelustw ) R Ala!de da S!1- 
w Bbsdilh da ma (Inelu!ve) 

+to AlrO, Av, Todon St! (Incluslv Ru 
te ( Inclusive) H pro do Ldr!o. 

CRll 27'..,,00Q 

Pt.:.'A O TítZC!rD O'., 

- TRECHO CNPRET'SIDO ETHE OS SEGUINTES PERNETRS : 
I)- Av. Afon::.o l--~,:i-· (Inchnlvc) P'-ll Coronel D1n::; (Inclu.::ilvc) Av, :tntcm'­ 
cional (InclU31V'·) n Av, 'i' odoro S tlv:\ ( Inclll!llv ) . 
II)Z- flua 13 De M'o, A. Paraguy (Inclusive), Av. 'reodoro Sntiv,:v (In, 
clU5IVc). 

- VAI.OH DO PADRÃO DS RUA 

PARA O TRECHO 06 

- TRm!O CO: '.?RW.JDIDO ENfRE os SEGUIN TES PER]ETROS : 

-- VALOR DO PADRÃO DE RUA 

PARA O TRECHO 07 

I)- Av.Afonso Pena (Inclusive) Rua Barão do Llldár- 10, Rua Duque de CaxiM 
(Inclusive) entra na Vila COHAB até José Lemes Bugre (Inclusive) RU!l . 
nhorinho Lopes (Inclusive) até a Av. Afonso Pena, 
II)- Rllií Duque de Caxias, Rua Barão do Ladárto, .Rua Almironto Barrc so 
(Inclusive) e Rua Alcebiades Bobadilha da CUnha , 
III-)- Rua Almirante Barroso, Rua Barão do Ladá.ri o, Rua Athanásio Goneu 
de Mello (Inclusive) Rua Marechal Floriano Peixoto (Inclusive). 

CRS 130.000 

- TRECHO CO•IPRIDIDIDO ENTRE OS SEGUrnTES PERÍMETROS: 
I)- Av. Afonso Pena, Rua Adao c.odoy da Silva (Inclusive) Rua Catarina - 
Centurião da Silva (Inclusive) e Rua Barão do Triunfo. 
II)- Rua Alaíde da Silva Correia (inclusive) Rua Barão do Triunfo (ln 
clus1ve) Rua Euzébia Martins dos Santos (Inclusive) e Rua Dinarte dos 
Santos. 
III)- Av. Afonso Pena, Rua Alcebiades Bobadf lha da Cunha, Rua laíde da 
Silva Correia e Rua Senhorinha Lopes. 
IV)-Rua José Lemes Bugre , Rua SenhoriI)ha Lopes, Rua AlsÍdes da Silva Co!, 
reia .e Rua Dinart e dos Santos' (Inclusive) .. 

- VAf..OR 00 PADRÃO DE RUA 

PARA O TRECHO 08 

CS 

- TRECHO CQ"IPREENO!OO ENl'RE OS SEGUINTES PERÍMETROS: . 
I)- Rua Athanas 1o Gomes de Mello, Rua Barão do Ladario (Inclusive) Rua 
Sem Denatlo?Ç ão (Inclusive) e Rua Rio Grande Do SUl, . 
II)- Av. Senador Pinheiro (Inclusive) Rua Coronel Dias (SaÍ.da para 
Ponta Porâ (Inclusive) Rua sem Dencrninação e AY. Teodoro Sativa (Iocl.u- •. 
sive). • i 

III)-'-Rua-Fe~- Fem2ndes-·Leite, 4v. Teodoro Sativa; Rua Se!)i Dencr 
minação e Rua Barão do Ladár1o. 

- VALOR 00 PADRÃO DE RUA CR$ 295.000 

DECRETO N 088/85- GABINETE DO PREFEITO EM: 23 DE DEZEl'1BRO DE 1.985 

DISPÕE SOBRE A UNIDADE FISCAL DE BELA VISrA (UFBV), 
PARA O EXERCICIO' DE 1.986. 

O PREFEITO MUNICIPAL DE BElA VISTA, ESTADO DE MATO 
GROSSO 00 SUL, NO USO DE SUAS ATRIBUIÇÕES LEGAIS E NOS TERS DO ARTI- , 
00 225, $2°, DA LEI 725/81, de 23 DE DEZEMB.IID bE 1981,. ( cõo~ TRlB!!. 
.TÀRIO MUNICIPAL). 

DECRETA: 

CRS. 340.000 

ARTIGO lª- Fica :fixado em Cr$ 100.00 ( CEM m:I.. CRUZEIROS ), a Unidade Fi 
cal de Bela' Vista (UF1!V), PARA O EXERCICIO DE 1,986. 

ARTIGO 2-- Este Decreto entrará em vigor no dia l° de Janeiro de l.986, 
reyogadas as disposições em contrário. 

O RECANTO ACOLHEDOR QUE FALTAVA E BELA VISTA. 
PIZZARTA-- RESTAURAi'ITE. 

vurus'FIOS E AiiirE sEiTõ"] 



' Rotary é Noticia 
REIIIO 

Reunto de sexta feira última - 
contou com as presenças dos seguinte co! 
panheIros: Cásslo, Fernando, Roberval, 9o 
io Bat11ta, Ev1laa1o, Ivaldo, Rahal, Gur! 
baldi, ch!to, Adauto, Mar!o» Herman, - 
Bazano, Victor, Braulto. 

DEBATES 
Logo no inicio da reuntíi,após 

a leitura da ata, o oomp11nheiro Cnoolo - 
deu a palavra livre, ·O companheiro Ivnldo 
uperfu que se debatessem a rcopeito do - 
alguna dos objetivos do Rotury nu comun! 
dade, Pediu aos companheiros que dessem - 
1dé1aa pArn oe arrecadar fundos para as 
obras qao estão cm andamento, 

em ela 

BAZZANO 
Bazzano lembrou que o bingo de 

um carro daria excelente resultado. Há - 
poucos d1as o Sessenta havia feito um com 
sucesso, 

IDÉIA ACEITA 
1 

A idéia de um bingo fo+ aceita- 
mas o Rahal sugeriu que aó invés de um 
carro fosse ·sorteada uma moto. 1 

COLOCADA El·l VOTAÇÃO 
Em votação a idéia foi aprovada 

e ficou decidido que haverá uma reunião - 
na próxima terça feira para elaborar o - 
bingo. Rahal ficou de adquirir a moto ime· 
diatamente. 

OBRAS CONTINUARÃO 
Ficou decidido que as obras da­ 

sede própria do clube continuarão, a pri­ 
meira providência é murar e depois adqui­ 
rir os móveis necessários. 

·n1PORTANCIA 
É muito importante terminar a - 

sede própria, todos os Ç-<rvfl';";'la.dore~· ·que vi' 
sitam Bela Vista elogiam e construção da­ 
~esmo, pois são poucos os clubes do inte­ 
rior, em cidaçies de pequeno porte, que pos 

' suem a sua sede. 

Na próxima sexta feira, dia 10- 
haverá eleição do Presidente do Clube pa­ 
ra 1,987 e também do Secretário para 1.986 

O Presidente que assumirá em Ju 
lho deste ano é o companheiro HEijMÁN. 

REFLEXÃO 

É preciso que cada rotariano - 
procure aprimorar-se no trabalho, em casa­ 
os estudos e no clube. 

Procurar de todas as formas, im 
pregnar-se da vontade de SERVIR e fazer • 1 
dessa vontade um farol ilunlriando a sua tra 
jetÓria na vida. ( P • P) • · " 

fanicado à Fraca 
\ 
t 

l, 

Gmunicamos a quem possa interes­ 
sar qun o S:. LUIZ ADAUTO BARBOSA, não - 
mais ;-.!i?..'1.,_,,r,t-e ao Quadro de funcionários •• 
da Te) . .eçvmuniéaçoes de Matõ Grosso do Sul .. 
S/A-'TELEMAT. 

A partir do1dia 27/DEZ/85, Quais­ 
q~er.soli~itação de serviço :lou reclra­ 
çao deverao ser feitos atrave~ de 010 e 
0104. 
• ENGENHEIRO: AGENOR BRAGA NASCIMEN 
TO - • Gerente Interno- Distrito Pi'PPRX:- 

! 

Natal 
Ge re ata 

Natal é paz, e - 
confratcrn1 zaçiio •· 
é harmon!a do lar­ 
mas muita ente "a 
inda' não entendeu 
a menagem do Cri 
to. Se cm muitoo - 
lareo relnou a paz 
a feoLu, na cuca 
de Atanásio Cris­ 
taldo so não o­ 
correu. Lá o latal 
foi de nangue, mo~ 
te e tristcza.Foi­ 
asoim. 

viole to 
ar a f 
goles de fie 

D.z.n1.70, d1a sm - 
qu s cor.er.rs a 
Jaa uaior da crly 
tan@., por volta 
da 10 hora, IRA- 
1IS ESPI!LA,brA 
r.'leiro, casado,­ 
natural de Hel - 
Vista assassinou - 
o se11 Go[!ro, /\'l'A­ 
r1A1:;ro CílISTALDO,­ 
de aproximadamente 
70 anos de idade, 
a golpes de faca. 

Populares e 
o.lr,u-:: f.:nll io.rc:; 
a!rm em persg 
ui;o de Iranis­ 
r,ui tos portavPJ,1 - 
folccn. Local1zn-, 
do, Iranis qua­ 
se foi rassacra­ 
do, graças a In 
tervenção da po­ 
lÍcla, com o De 
legado Jir Bis­ 
po Evangelistn. - 
a frente junta­ 
mente com on 

Crime premeditado 
Segundo in- cendcr uma e- da famÍl:'..a do lar,desgosto para 

formaçoês, Iranis la, pois mata - Senhor At:másio- a fnmil ln e na-. 
havin afirmado - ria alguém no - o qual foi o esco is uma vez a v1o- 
que podia as.- Natal, alguém - lhido, Tristc-za no l&ncia impcranilo. 

Acostumado a matar 
Depois das do a matar. Em Iranis vai - que tiram a VI 

investigaçoés 1.972 matou JUS pagar por seu da de seus se- 
a Polícia desco TO RAr.JIRES ten- crime, atrás melhantes pelo - 
briu que o as- do na epoca fu das grades, on siriples prazer - 
sassino estava - gido para A- de dever., ser - de matar. 
messmo acostuma- q\Jidauana. recolhidos os 4#4444 

CORRIDA DE · SÃO SEBASTIÃO . DE 
BELA VISTA - MS 

A REALIZAR-SE NO DIA 19/01/86 S 9:00 HORAS, NUM TOTAL DE 15 K11 MASCU­ 
LINO E 10 KM FEMININO; 

Já contamos - 
com o apoio da Rá­ 
dio Bela Vista Ltda 
Rádio Marechal Lo­ 
pes de Bella Vista 
Paraguai, Rede Bela 
vistense de Jornais 
Escola Estadual de 
12 Grau Generoso - 
Ponce, a iniciati­ 
va foi tomada com- 
a união dos corre­ 
dores de ruas des­ 
ta cidade para de­ 
monstrar à popula, 
çao local que Bela 
Vista-~S possui no 

momento grandes a­ 
tletas que contarão 
com seu indispensá 
v'el appió e colabo 

. ração para proje­ 
tarem-se no cená?'­ 
rio Estadual.SÓ - 
com promoçoês i - 
guais a esta que - 
sera realizada, a 
parecerão novos va 

.leres em nossa ci- 
dade. Para o gran­ 
de sucesso desta­ 
corrida contaremos 
coma O apoio de to­ 
das as Entidades·- 

Pronrama • .. de 

de Classes, Insti 
tuiçoês e Fir­ 
mas Comerciais - 
de Bela Vista - 
MS e Bella Vista­ 
Paraguai. 

Esperamos - 
que esta nao - 
seja a 12 Cor­ 
rida de SÃO SE 
BASTIÃO de Bela. 
Vista e nem a 
Última, e que - 
possa fazer par 
te do Calendá­ 
:-:'..o de Esportes 
do rosso Municf 

pio, para que - 
nos anos. vindou­ 
ros permaneça p 
ra sempre como - 
uma grande festi 
vidade local. 

VAMOS COLA­ 

BORAR!! l 

-ARLINDO PARE - 

DES- Organizador 

•••••••••••• 
***4t••······ 

Suplementa_ção • Alimentar 
O Programa de Su 

plementação Alimentar 
coordena.do pelo Insti 
tut;o Nacional de Ali: 
menta;ão e Nutrição - 
(INAN)-; ampliará sua . 
faixa de atendimento­ 
em 1.986, passando a 
beneficiar crianças de 
até·quatro anos, além 
de gestantes e nutri­ 
zes. Durante 1.985,o 
PSA vem atendendo,:a­ 
lém deste Últirno,pÚbli 
co, crianças de até :..- 
36 meses. ·, can a apro 
vção do ,Programa de 

Prior-1.da.des Sociais­ 
pelo Presidente José 
Samney,foi possibili­ 
tada sua expansão, can 
recursos da ordem de 
CR$ 2,9 trilhoés,va­ 
lor que poderá ser - 
acrescido de acordo ..,. 
canas eventuais neces 
sida.eles. - 

A 1nfonnação é - 
do Ministério da saú­ 
de é está contida no 
Rel:at0rio.env1ado ao 
Presidente José San­ 
ney;no dia cineo de _ 
dezentiro, que eng.loba_ 

as atiVida.des.desenvol 
vidas durante o Úl tirrÕ 
mês de novembro. Até 0 
rnoo:ento,relata·o lr!inis 
tério dos Cr$ 834 b1- - 
lhos destacados para 
o PSA,CrS$ 700 b1hos 
JP. ~ oanpranetidoi 
Inicialmente devido a 
amplitude do Progrema 
alguns problemas ope­ 
racionais surgiram, "o , 
que era previsto pela 
O grande volume de ne 
cursos e a quantidade 
de instituiçoés envol­ 
Vidas" ,Dessa forma .. 

as dificuldades estão 
sendo solucion.ada.S e 
as metas estabeleci 
serão cumpridas ca 
ligeiro atraso. 
· o PSA foi 1e; 
diá 18 de outubro P 
ado, com una faixa 
de beneficiários es! 
mada em 10 m!lho&s d 
pessoas.Os principais 
problemas encontra" 
para o seu desenvol 
mento constituir " 
na aquisição de • .:a:.:. ~ 
mentos, o que ;à rol 
soluc!onado, • 

l 

1 
1 

1 

1 

1 
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